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Prezados leitores.  

 

Esta é a Edição de 2017-3 da RGO - Revista de Gestão Organizacional –, apresentando 

seis artigos que esperamos atendam aos seus interesses de leitura, estudos e pesquisas. 

 

O primeiro deles tem como título, A produção científica sobre as teorias na 

administração pública brasileira: uma análise dos periódicos no período de 2006 a 

2017, e autoria de Raimunda Letícia do Nascimento, Ana Sara Leite Santos, Augusto 

Cézar de Aquino Cabral, Sandra Maria dos Santos e Maria Naiula Monteiro Pessoa. Os 

autores apresentam um mapeamento das publicações sobre a administração pública 

brasileira, nos últimos 12 anos, apontando um diagnóstico do período e comparando com 

estudos anteriores, na tentativa de fornecer perspectivas para os interessados na área. 

 

Já o segundo trabalho, Práticas sustentáveis de inovação para tomada de decisão 

baseada na percepção de gestores e associados: um estudo nas Associações Atléticas 

do Banco do Brasil, tem o propósito de identificar e analisar as percepções de associados 

e dirigentes das Associações Atléticas Banco do Brasil (AABBs) sobre a temática da 

sustentabilidade. Seus autores, Geraldo Luiz Oliveira Silva, e Anete Alberton, ao 

desenvolverem uma pesquisa descritiva sob a abordagem qualitativa, pretendem 

contribuir para a tomada de decisões estratégicas na instituição, estabelecendo um 

modelo de gestão. 

 

Estratégias de internacionalização de pequenas e médias empresas: estudo 

multicasos é o título do terceiro artigo desta edição e tem como autores Alessandra 

Cassol, Bruna Fabiana Dummer Novakowski, Graciele Tonial e Inocencia Boita 

Dalbosco. O trabalho tem como objetivo compreender as estratégias adotadas pelas 

pequenas e médias empresas para a internacionalização. Foi desenvolvido um estudo de 

casos múltiplos, abrangendo empresas pequenas e médias, participantes do Programa 

Exporta/SC do Sebrae. Os resultados da pesquisa reforçam o debate em torno de fatores 

tangíveis e intangíveis que definem o processo de decisão da internacionalização das 

empresas pesquisadas. 

 



Shalimar - Gallon, Priscila Sardi Cerutti, Alessandra Costenaro Maciel e Eduardo de 

Camargo Oliva, autores do artigo Políticas e práticas do processo de expatriação: um 

estudo de caso em uma multinacional brasileira, apresentam o resultado de um estudo 

de caso qualitativo, no qual analisaram as políticas e as práticas de gestão de pessoas 

acerca do processo de expatriação. Os resultados do estudo demonstram que tais políticas 

e práticas têm caráter burocrático predominante, acarretando perdas no desenvolvimento 

do profissional em termos de ampliação de perspectivas e aprendizagem com o processo 

de expatriação. 

 

O quinto artigo é intitulado Determinantes da governança eletrônica dos estados 

brasileiros sob a ótica da teoria da escolha pública e tem como autores uliano 

Francisco Baldissera, Nicole Regina Souza Rovaris, Gilmar Ribeiro Mello e Clóvis Fiirst. 

Sob o enfoque da Teoria da Escolha Pública e considerando variáveis que afetam os 

mecanismos da boa governança, a pesquisa teve como objetivo analisar a influência dos 

indicadores socioeconômicos, contábeis e de transparência na governança eletrônica dos 

estados brasileiros, no período de 2011 a 2015.  

 

Por fim, o artigo O sentido do trabalho dos garis coletores de resíduos domiciliares, 

apresenta-se como uma pesquisa qualitativa que investigou a realidade destes 

profissionais, no que se refere aos sentidos e significados que atribuem ao seu ofício. Os 

autores  Tissiany Melo Matos, Tereza Cristina Batista de Lima, Luis Eduardo 

Brandão Paiva e Serafim Firmo de Souza Ferraz, analisando as dimensões individual, 

organizacional e social do trabalho na perspectiva do gari coletor, envolveram no estudo 

uma amostra de 15 trabalhadores da cidade de Fortaleza, escolhidos aleatoriamente. 

 

 

Boa leitura! 

 


